
REQUERIMENTO 

 (Dos Srs. Ariosto Holanda, Inocêncio Oliveira, Arnaldo Jardim, Bonifácio de 

Andrada, Félix Mendonça Júnior, Jaime Martins, Jorge Tadeu Mudalen, Mauro 

Benevides, Newton Lima, Pedro Uczai, Teresa Surita e Waldir Maranhão) 

Requer o envio de Indicação à Casa 

Civil da Presidência da República sugerindo 

a adoção de medidas para estimular o apoio 

tecnológico a micro e pequenas empresas 

no País. 

Senhor Presidente: 

Nos termos do art. 113, inciso I e § 1º, do Regimento 

Interno da Câmara dos Deputados, o Conselho de Altos Estudos e Avaliação 

Tecnológica requer a V. Exª. seja encaminhada à Casa Civil da Presidência da 

República a Indicação anexa, sugerindo a adoção de medidas para estimular o 

apoio tecnológico a micro e pequenas empresas no País. 

Sala das Sessões, em       de                       de 2011.  

 
Deputado ARIOSTO HOLANDA (PSB-CE) 

   Relator do tema no Conselho de Altos Estudos  
e Avaliação Tecnológica  

 

 

 

 

 

Deputado INOCÊNCIO OLIVEIRA (PR-PE) 
Presidente do Conselho de Altos Estudos  

e Avaliação Tecnológica  
 

   



INDICAÇÃO No      , DE 2011 

(Dos Srs. Ariosto Holanda, Inocêncio Oliveira, Arnaldo Jardim, Bonifácio de 

Andrada, Félix Mendonça Júnior, Jaime Martins, Jorge Tadeu Mudalen, Mauro 

Benevides, Newton Lima, Pedro Uczai, Teresa Surita e Waldir Maranhão)  

Requer o envio de Indicação à Casa 

Sugere à Senhora Ministra-Chefe    da Casa 
Civil a adoção de medidas para estimular o 
apoio tecnológico a micro e pequenas 
empresas no País. 

Senhora Ministra-Chefe da Casa Civil, 

O Conselho de Altos Estudos e Avaliação Tecnológica da 

Câmara dos Deputados realizou prolongado estudo a respeito da carência de 

apoio tecnológico às micro e pequenas empresas no Brasil. 

Trata-se de situação que dificulta o crescimento desses 

empreendimentos, nascidos da vocação empreendedora da população e hoje 

expostos a elevada mortalidade. Em outros aspectos da vida empresarial, a 

ação do Estado ou de entidades setoriais vem assegurando adequado suporte 

às pequenas empresas, a exemplo do treinamento em administração e gestão, 

da prospecção de mercado, da simplificação tributária e da oferta de 

financiamento apropriado. No entanto, o apoio tecnológico necessita, ainda, de 

instrumentos adequados às necessidades desse importante setor.  

Para estimular a inovação tecnológica nas micro e 

pequenas empresas, o Conselho de Altos Estudos e Avaliação Tecnológica 

identificou algumas oportunidades e linhas de ação que expomos a V. Exa. 

com o intuito de colaborar com uma política pública eficaz de inovação: 

I – As micro e pequenas empresas não dispõem de 

estímulos para a experimentação de inovações. No entanto, o programa de 

Centros Vocacionais Tecnológicos (CVT), mantido pelo Ministério da Ciência      
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e Tecnologia, oferece o local e a especialização adequados para apoiar               

as pequenas empresas do município atendido por cada CVT. No entanto, o 

programa não dispõe de orçamento próprio para conduzir suas iniciativas e 

depende de emendas parlamentares para subsistir. Recomenda-se, pois, que 

se institua linha de custeio desse programa para: 

a) implantar novos CVT, dando preferência a localidades 

atendidas por Institutos Federais voltados à educação 

tecnológica ou seus postos avançados, e nas quais 

sejam identificadas oportunidades para estruturar 

Arranjos Produtivos Locais; 

b) oferecer bolsas para formação técnica e manutenção 

temporária de professores e técnicos necessários         

à operação dos CVT e sua interação com empresas 

locais, administrações municipais e institutos 

tecnológicos hospedeiros; 

c) criar programas de acompanhamento local e regional 

das iniciativas apoiadas, de modo a identificar 

oportunidades de crescimento das empresas e de 

replicação de resultados. 

A estimativa do Conselho é de que um montante 

equivalente a 3% da arrecadação anual do FAT, no contexto do seu programa 

“0101 – Qualificação Social e Profissional”,seria suficiente para custear esse 

programa de apoio tecnológico. 

II – As equipes das instituições envolvidas necessitam de 

qualificação técnica e didática, que poderá ser alcançada mediante a oferta de 

treinamento presencial ou a distância, podendo totalizar cerca de 1.500 ações 

de treinamento ao ano. 

III – As micro e pequenas empresas não dispõem de 

pessoal preparado para compreender e replicar a tecnologia necessária ao seu 

desenvolvimento, requerendo iniciativas de formação técnica e de certificação 

profissional, ações que poderão ser executadas pelos IFETs e pelos CVTs. 

IV – O pequeno empreendedor e o profissional liberal   

não dispõem de conhecimentos e de informação tecnológica de qualidade, 

prontamente disponível e de fácil acesso. A instituição com melhor potencial 
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para atender a essa necessidade, o Instituto Brasileiro de Informação Científica 

e Tecnológica – IBICT, carece de recursos humanos e materiais para expandir 

seu atendimento e o acesso a suas bases de dados nas condições que um 

atendimento em grande escala iria requerer.  

 O grande objetivo dessas iniciativas seria o de propiciar   

a massificação do apoio tecnológico a micro e pequenas empresas, com 

capilaridade adequada ao atendimento a todos os municípios em que 

oportunidades de inovação venham a ser identificadas.  

Entendemos que o sucesso dessas políticas em muito 

contribuirá para reduzir a mortalidade das micro e pequenas empresas e elevar 

sua competitividade, contribuindo para o crescimento econômico do País e 

para a redução da rotatividade de mão de obra do nosso mercado de trabalho.  

 

Sala das Sessões, em       de                          de 2011. 

 

 

 

Deputado ARIOSTO HOLANDA (PSB-CE) 

Relator do tema no Conselho de Altos Estudos e Avaliação Tecnológica 

 

 

 

 

 

Deputado INOCÊNCIO OLIVEIRA (PR-PE) 

Presidente do Conselho de Altos Estudos e Avaliação Tecnológica 
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Deputado ARNALDO JARDIM (PPS-SP) 

Deputado BONIFÁCIO DE ANDRADA (PSDB-MG) 

Deputado FÉLIX MENDONÇA JÚNIOR (PDT-BA) 

Deputado JAIME MARTINS (PR-MG) 

Deputado JORGE TADEU MUDALEN (DEM-SP) 

MAURO BENEVIDES (PMDB-CE) 

Deputado NEWTON LIMA (PT-SP) 

Deputado PEDRO UCZAI (PT-SC) 

Deputada TERESA SURITA (PMDB-RR) 

Deputado WALDIR MARANHÃO (PP-MA) 


